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Quando viram a estrela, 
os magos ficaram muito alegres e felizes. 

Mt 2.10 

DEZEMBRO 

2018  

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB 
A noite está findando, fulgente o dia vem. Erguei a voz, louvando a estrela de Belém! 
No escuro, em agonia, quem teve de chorar, verá com alegria: a luz lhe há de brilhar! 

Jochen Klepper 
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11 Confraterniza-
ção do PDTC 
18 JE 

2  1º Domingo de ADVENTO 3  4  5  6  7  8  
 

16 Culto com 

  Café de Advento 

 8 Gr. de Mulheres 
19 Confrat. Conselho 
Deliberativo UPSP 

 
 

20 EB - Itaim (Dª Cida) 

 
19 Palestra Batismal 
19:30 Gr. Louvor 

19:30 Curso Redes-
coberta do Evange-
lho (Parábolas) 

14 Ens. Coral PDTC 
14 Biscoitos Natal 
15 OASE 
18 JE 

9  2º Domingo de ADVENTO 10  11  12  13  14  15  

10 Culto c/SC em Suzano  

 
18 Culto com Batismo e 

 Dia da Bíblia em Ferraz 

 8 Gr. de Mulheres 
 
 
 
19 EB Ferraz (Dª. Vilma) 

 
 

 
14 Gr. de Mulheres 
 
 
19:30 Gr. Louvor 

 
 
19:30 Curso sobre 
símbolos de Adven-
to/Natal 

9 Passa Dia Con-
firmand@s 
14 Ens. Coral PDTC 
19 Confraterniza-
ção do Presbitério 

16  3º Domingo de ADVENTO 17  18  19  20  21  22  

15 Culto c/SC em Mogi 
  

19 Culto das Luzes 
  em Ferraz 

 8 Gr. de Mulheres 
 
 
19 EB Ferraz (Dª. Vilma) 

 

 
 
19 EB - Suzano (Gisela) 

 
14 Gr. de Mulheres 
18 Cons. Adm. IEL 
19:30 Gr. Louvor 

 
 
19:30 Estudo Bíblico 
das Mulheres 

 
 
 
18 JE 

23  4º Domingo de ADVENTO 24  25 NATAL 26  27  28  29  

18 Culto Natalino 
 em Ferraz 

      

30 1º Domingo após NATAL 31  Quando uma pessoa desperta e aprende a olhar no rosto de Deus com alegria, 
isso proporciona uma nova vida! Isso pode fazer tudo novo, refundir e remodelar. 

Albrecht Bengel 

 
18 Culto c/ SC em Ferraz 
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O guerreiro cruel 
Era uma vez um guerreiro muito forte, muito musculo-

so, que tinha uma espada muito afiada. A sua fama era 
de mau. Quando ele chegava com seu exército numa cidade, invadia as ca-
sas, matava as pessoas espalhando terror por onde passava. Todo mundo ti-
nha medo desse guerreiro, porque era forte e poderoso. 

Certo dia, ele chegou perto de uma pequena aldeia onde vivia um velhinho 
muito sábio. Quando as pessoas ouviram falar de sua aproximação, muitas 
trataram de agarrar o que podiam carregar e fugiram, tentando salvar as suas 
vidas. Afinal, por onde esse guerreiro passava com sua espada, ali deixava 
seu rastro de morte e destruição. 

Quando chegou perto da aldeia do velhinho sábio, o guerreiro já mandou 
avisar que dessa vez não iria sobrar ninguém para contar história. Quem 
quer que ele encontrasse, morreria pelo fio da espada. 

Enfim, o guerreiro chegou na casa do velhinho. Ele deu um pontapé tão 
forte na porta, que ela caiu abaixo. Lá dentro estava o velhinho, sentado. 

- Levanta daí, seu velho, que hoje chegou o seu dia, disse o guerreiro. 
- Mas eu já sou muito velho e por isso gostaria de lhe fazer um último pedi-

do antes de morrer, disse o velhinho. 
- Um último pedido?... Está bem, mas que seja rápido, que não estou com 

muita paciência.  
- Eu gostaria que o senhor fosse até lá fora e com sua espada, num golpe 

só, cortasse o galho de uma árvore, disse o velhinho. 
- O quê? Que último pedido mais besta é esse? Que eu corte o galho de uma 

árvore? Que pedido mais bobo! Mas tudo bem, essa vai ser fácil, disse o guerrei-
ro. E num só golpe, o guerreiro ergueu a sua espada e cortou o galho da árvore. 

- Muito bem, disse o velhinho. - Agora eu quero que o senhor ponha o galho 
no mesmo lugar de onde o cortou e que o galho fique preso à árvore do mesmo 
jeito que estava antes de ser cortado. 

- Quê? Esse velho deve ser louco. Ninguém pode fazer isso, disse o guerreiro. 
- Louco é o senhor, disse o velhinho, que pensa que é forte só porque sabe matar 

e destruir. Forte e poderoso é aquele que sabe unir, juntar, criar, curar, perdoar. 
(Extraído de "100 Estórias de Vida e Sabedoria" - Osvino Toillier (Org.), pg. 22) 

 

A estorinha acima nos quer ajudar a refletir. Refletir sobre nossa vi-
da pessoal, nossa vida familiar, sobre a vida da nossa Comunidade, so-
bre a vida levada pela humanidade como um todo. 

Quando li esta estória lembrei-me do povo de Deus na época do Antigo 
Testamento, de forma especial, um pouco antes do Natal de Jesus Cristo. 

Era um povo sofrido por causa do poder e da arrogância do povo 
dominador - os romanos. Era um povo que muito bem sabia o que era 
destruição e morte. Quantos "guerreiros cruéis" o Povo de Deus já tinha 
experimentado. E Deus viu o sofrimento de seu Povo. Não só viu, como 
"encarnou" o sofrimento. Deus se fez gente para que o Povo descobrisse 

que, mesmo que matar e destruir seja mais fácil, é possível unir, juntar, 
criar, curar e perdoar! 

Deus, ao encarnar-se em Jesus, veio vivenciar em meio ao seu povo a 
união, o ajuntar, o criar, o curar e o perdoar. Isto Ele fez por meio da 
Palavra e de suas Ações porque amava o seu povo. E esta vivência trans-
formou a vida cotidiana de muitas pessoas. Estas pessoas transforma-
ram-se em discípul@s que mais tarde foram instrumentos do Espírito 
Santo a propagarem os mesmos ideais de seu mestre, Jesus Cristo. 

Quando li a estória acima, também lembrei-me da nossa Comunida-
de. O inimigo tem prazer em destruir e matar. E para isto ele tenta usar 
as pessoas  da Comunidade; ele tenta usar a mim, pastor; ele tenta usar 
você, ele tenta usar qualquer membro. Destruir e matar são as ações 
preferidas do inimigo. Mas, como membros de uma Comunidade cristã, 
somos desafiad@s a sempre de novo lembrar de uma das petições do 
Pai Nosso: e não nos deixe cair na tentação, mas livra-nos do mal. 

Como cristãs e cristãos sabemos que o Espírito Santo nos capacita a 
unir, juntar, criar, curar e perdoar. É fácil? NÃO! Não é fácil. Mas é 
possível, pois para Deus nada é impossível, e se somos capacitad@s pe-
lo Espírito Santo, também nós não podemos nos deixar convencer que 
existam coisas impossíveis para nós. Mateus (17.20) e Lucas (17.6) dei-
xam claro nas Palavras de Jesus: a nossa fé tem poder! 

Cada vez que temos a oportunidade de celebrar o Natal de Jesus 
Cristo, isto é, sua vinda a este mundo, somos desafiad@s a vivenciar o 
que o nosso Senhor fez por nós em sua vida, morte e ressurreição: va-
mos nos engajar para sempre unir e não deixar que o inimigo nos use 
para desunir; vamos nos engajar para sempre juntar e não deixar que o 
inimigo semeie a dispersão; vamos deixar que o Espírito, que dá criati-
vidade, nos ajude a criar, não nos deixando envolver pelo espírito da 
destruição;  vamos ser  Comunidade terapêutica que cura, e não deixe-
mos o inimigo nos usar no processo de adoecimento mútuo. Por fim, en-
saiemos e pratiquemos o perdão, pois com a prática do perdão damos 
um basta nas investidas do inimigo. 

Quando li e estória acima, lembrei-me também da vida pessoal de 
cada um de nós. Às vezes ela se torna chata e monótona, pois nos dei-
xamos convencer que neste mundo prevalece a destruição e a morte (e 
nossas irmãs e irmãos que vivem na cidade do Rio de Janeiro têm expe-
rimentado isto na pele), e não tem jeito de mudar. Mas o apóstolo Paulo 
diz: "se alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já passaram; eis que se 
fizeram novas". 

Lembremo-nos que, mesmo que destruir e matar sejam mais fáceis, 
estamos bem certos "de que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os principa-
dos, nem as coisas do presente, nem do porvir, nem os poderes, nem a altura, nem a profun-
didade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do amor de Deus (e de nossa irmã 
e irmão), que está em Cristo Jesus, nosso Senhor". 

Por fim, uma palavrinha de Lutero: "O diabo gosta de apontar no jardim  o 
lugar mais baixo da cerca". Vale a pena tirar um tempo e meditar sobre isto. 

Um abraço fraterno, Klaus - pastor 



 

 

Palavra da Presbítera (Ângela Maria)  
 

Mais uma vez vemos o Natal se aproximando. O Natal é a festa da vida, 
é a festa das luzes. É a vida e a luz que surgem do próprio Filho de Deus. 

No início do Antigo Testamento e no início do Evangelho segundo o João encontramos 
as palavras... “No princípio...”, ou seja, antes de existir qualquer coisa já existia Deus 
que, junto com seu único Filho, trabalhava para promover a vida. 

Nos dias atuais cada vez mais se perde a conexão com o verdadeiro sentido do Na-

tal, por conta de levarmos uma vida corrida que, na maioria das vezes, anula o próprio 
sentido da existência. 

Natal serve para darmos aquela pisada no freio e fazer um balanço interno das ati-
tudes tomadas, mas principalmente relembrar e tornar viva a promessa “Porque o Fi-

lho do homem veio buscar e salvar o perdido” (Lucas 19.10). Natal é tempo de resgaste 
de valores, de amizades, do “eu” que está (ou estava) perdido.... 

E na sua vida? O Natal já começou? Você anda preocupado, triste e frustrado? En-
tão, busque a presença do Criador e creia nEle de todo o seu coração! Você experi-
mentará o poder que transforma a morte em vida. 

Natal é tempo de nos esvaziarmos de todo orgulho, ganância e do desejo de sermos 
pessoas poderosas. É uma ótima oportunidade de ir ao encontro das pessoas mais po-
bres, das pessoas famintas, das que tanto precisam de você. Natal é a festa do amor 

ao próximo. 

Aniversariantes de DEZEMBRO 
01 Marcia Castro Silva 
02 Marli Kubinsky  
03 Leonardo R. Fetter 
03 Melany Berger Greiff 
03 Théo Portilho de Almeida 
06 Helmuth Nitzsche 
07 Ivone Offenstein 
09 Michele A. de Souza 
10  Vitória Romero Pereira 
11 Eduardo Martins Thuler 
11 Frederico G. Romero 
11 Felipe Makoto Miyake 
11 Rafael Silva Lobo 
12 Ingrid Westphalen 

 Ligia de Araujo Leffler 12 
 Bruna Klingspiegel Gallotto 12 
 Jiuly Kubinsky Kaesemodel 15 
 Sueli Schneider 15 
 Paulo Aguilar 19 
 Ingrid Romy de Vries 21 
 Daniel Jurgensen 21 
 Lorinete dos Santos Fetter 22 
 Natalino Almeida Siqueira 25 
 Eduardo Poletti Pinto 26 
 Letícia Cristina da S. Santos 26 
 Ruth Correa 28 
 Gerda Christine Schmidt 29 
 Sinuhe Augusto R. Siqueira 31 
 

O SENHOR Deus é a minha força. Ele torna o meu andar firme! (Hc 3.19) 

Passa Dia d@s Confirmand@s 
No dia 15 de dezembro, com início às 9h, teremos o incrível e o tão esperado 
PASSA DIA d@s Confirmand@s. Vai ser um dia fantástico, mais ainda se você, 
que é mãe, pai ou membro da Comunidade, quiser ajudar com sugestões ou tra-
balho (cozinha, arrumação, esporte na quadra, etc.). Se seu desejo for ajudar, 
faça contato com a Pa. Noeme (96872-4786) ou com o P. Klaus (96872-6558). 

 

 

              de        =  

Hummmm! Está chegando o nosso Café de Advento, organizado pela nossa OASE. Organizado, e 
não realizado! Isto significa que você pode ajudar, trazendo no dia 02 de dezembro, às 16h., 
alguma guloseima para o Café de Advento que teremos logo após o Culto (que terá início às 
16h!). Venha, traga amig@s, vizinh@s, inimig@s com @s quais você deseja refazer a amiza-
de... E venha em jejum, pois, tenho certeza, terá muita coisa gostosa para ser compartilhada. 
E... às mulheres da OASE... nosso MUITO OBRIGADO! 

Oficina de Biscoitos Natalinos 
No dia 8 de dezembro (sábado), às 14h, teremos novamente a Ofi-
cina de Biscoitos Natalinos. Será uma grande oportunidade de 
aprender (ou compartilhar conhecimento) a fazer aqueles biscoiti-
nhos de Natal que a vovó fazia e enchia a casa com um aroma ines-
quecível. E o sabor??? Huuummmm, que delícia. 
Mas... é NECESSÁRIO se INSCREVER e colaborar com uma quantia de R$ 10,00 para a 
compra dos ingredientes. A inscrição deverá ser feita com a Pa. Noeme (96872-4786 - Whats-
App) até o dia 05/12 (quarta-feira) e o acerto dos R$ 10,00 poderá ser feito no dia do curso. 

 HORÁRIO DOS CULTOS  
Em DEZEMBRO teremos vários horários de CULTO. Por isso desejo descrever cada 
um dos Cultos e desafiar que você venha e traga junto alguém que seja especial para vo-
cê, como "convidad@ de honra". Às vezes fazemos pouca "propaganda" da nossa Igre-
ja. Convidar outras pessoas a virem junto no Culto é um TESTEMUNHO DE FÉ. 

 Dia 02, o CULTO E CAFÉ DE ADVENTO terá início às 16h. Esse Culto com o 
Café de Advento já é bastante tradicional na vida da nossa Comunidade.  

 Dia 09, o CULTO DE BATISMO será no horário normal das 18h. Além de cele- 
brarmos o sacramento do Batismo, também iremos celebrar o DIA DA BÍBLIA. Para 
cristãs e cristãos, a Bíblia é a fonte de orientação, consolo, oração, suporte... A pessoa 
que não lê a Bíblia não pode se considerar cristã. Bíblia e cristão é que nem café com leite. 

 Dia 16, o CULTO DAS LUZES terá início às 19h. É um Culto em que muitas velas 
são acesas. E como a claridade entre às 18 e 19 horas ainda é muito intensa, a beleza das ve-
las não seria perceptível. Assim, marcamos esse Culto para iniciar às 19h. Por favor, traga 
algum enfeite que tenha vela (verdadeira ou com luz artificial) para ajudar a deixar nosso 

Templo mais bonito nesta noite. Nesse Culto teremos a participação das crianças do 
Projeto Diaconal Talita Cumi (grupo do Violão e Canto Coral). Com certeza, da-
rão mais brilho ainda para nosso Culto. 

 Dia 23, o CULTO NATALINO será no horário normal das 18h. É  
aquele Culto que a gente traz toda família, desde a bisnet@ até @ tatarav@. 
Este Culto terá a participação do Grupo de Louvor que está preparando uma 
cantata. Tenho certeza que será uma noite inesquecível! 

 Dia 30, o CULTO com SANTA CEIA será no horário normal das 18h.    
 

Que grandes oportunidades para apresentar SUA Igreja para amig@s e vizinh@s! Testemunhe sua FÉ! 


